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É conheciamos Itiard 
apparecer todas as tardes, no. Passeio Publico, com Manvel Roussado, que então era uma cele! 
bridade litteraria de Lisbon, com Ernesto Biester, o, pobre Biester, que viviá então na sua edade douro, avistavamol-o ás vezes de longe, na 
randa do terceiro andar da casa de Emilia Ad 
laide, ma rua Occidentul do Passcio, de Emil Adelaide que começava radiante de mo de belleza. petulánte o seu reinado, « tinhamos por elle uma admiração sincerá, Enthusiastica, Auasi inconslento. como se tem aos, quinas dnnos, por tudo que brilha, que irradia, que Está, em evidencia. | q E Diahi a annos transpunhamos as taes portas vedadas ao publico, viamos às estatuas de perto, o deslumbramento do desconhecido esvala-se, as 
grandes actrizes gloriosas appareciam-nos mulhe- Tes no camarim, O encanto quebrava-se € trata- Vamos por você os homens que até então tinhã- mos sempre tratado. por tir. : Ricardo Cordeiro desapparecera já nesse mo- mento dos bastidores, o seu tempo de lucta pas- sára, affastara-se cedo do combate, os do “seu tempo começaram a decabir ante a evolução lit- erário, & elle recolhera-se ao silencio quando os seus randes interprete so tinham recolhido do tumulo. ; Mai tarde encontiamolco no Ministerio do Rei- qo Epson emp to cavaco Simplesmente, trazido par au ão do movimento literario modeinos md ego BRAS poe det açe pre intransigente com 08 ovos: Aatarase” da Ictã, amas ta alada um ho- mem de Tetra, tinha por tudo que sra ie e iRteratura 0 engano “de im VORA Gia 

         

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

    tista, defendia os seus ideaes com o calor de um 
téressado, com a energia dum convicto, é 

amava essas pugnas d'escola, deliciava-se mellas, 

  

  

  

é apesar de não fazer já arte, era ainda e foi Sempre um artista arlente é apabxonado. ali Em bao iria & ua erga ixo. | 
clima amabilidade excessiva, duma deliaudera inquebrantavel mesmo no mais renhido das dis- 

Ha tres annos para cá andava apprehensivo, 
seismatico ; já não, era o mesmo Ricardo Cor- deiro: fizéra uma transformação radical, O pre- sentimento da morte proa. predecupam 

Nós. riamos muito com elle a esse respeito, mais para O animar do que por Convieção, pó 

do, Cordeiro. era baixo, dluma gordura um poúco balofã, d'uma aparencia de robustez que tinha. tm não sei que, transparente, de men 

itteraria: derihe é enguiço. 
Apesar do seu bello. tálénto, das suas peças 

rupulosamente'cnredadas, Ricardo, Corutiro cô- megou a ser cxtraordinariamente infeliz, nos hea- ixos. Às peças. não lhe caiam mas não «davam dinheiro, Unfiam uns suceensas Pestima, sempre acompanhados duma fatalidade, qualgué Numa delas, morreudhe a Manuela Rey, O cura ditas, roma, quebrava à empreza, ue 
leo e os emprezrios de Heairos que ao à gente mais 5 e o, co- meçaram a ter medo dale, de quem aliás eram muto amigos, das. suas. péças, Que aliás Gram muito bem felt, « Ricardo Cóndeiro,princpiou a repulação de guignom nO teatro, 
tempo, depois diuma longa husenca, quando ele voltou! ao teatro, com nim pe 

os. Paraiços Con 
Ha cousa de dois 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  nos, na ida. 

  

          

   

  

       
  

  

    

       
anos é meio Ricardo Cor- 

deiro começou a queixar-se de doença já então. 
Não eram as apprehenisões vagas 

  

    

  

dum seismatico 
Jodos os dias, às duas horas da tando le 5 

os, nossa repartição, de que é che 
Francisco Palha, um dos tálentos. mais brilhan- tes dos tempos dureos de Cordeiro e que con: 
vou Sempre à sua forte pujança, sendo. hoj corno, era ha quinze ou vinte finos, um dos 
primeiros literatos de Portugal, & o mais origi- nal é característico de todos clles, Entre ambos 
havia velha e funda amizade 

icardo Cordeiro ia ali fizer todos os dias a sua visita; cra certo às à horas à nós chamava- 
molhe, o napór do Barreiro. Um dia Ricardo Cordeiro faltou á hora. Ficara 
em casa doente. E dali em diante 0 vapór do 
Barreiro nunca mais voltou, é ha dias, ho fim 
dum longo martyrio, à morte deu rasão 406 seus é nossos tristes prestntimêntos. Ricardo Cordeiro 
tinha um nome laureado na literatura portu- 
gueza é à imprensa fez o seu dever registrando êm palavras sentidas à sua morte. 
—O carnaval tm que estamos não trouxe in- teiramente nada de novo. para a chronica, O mesmo carnaval de todos 0s annos, mascara de mais Ou mascara de menos, à mesma seméabo- 

ria das ruas e dos bailes, o esguicho, e o bem te 
conheço, com mais ou menos prisões, mais ou menos frog. 

Festas particulares houve apenas uma notavel 
é essa princepésca, o baile do duque de Pal- mella, a” que assistiram suas magestades, « quê 
foi uia verdadeira festa fidalga. — Os theairos fizeram o seu reponorio de car- 
navali=-o Gymnasio com a revisa do anho ori ginal de Urbano de Castro, um dos humoristas. 
de mais verve. que ha hoje no jornalismo por- 
tuguez e que conseguiu dentro dos velhos moldes d'ésse genero detestavel = a revista — fazer uma 
peça magnifica, em que à graça estoura a cada. 
momento € 9 cspirito irrompe torrencial desde a 
primeira 4 ultima. scena, “DO theatro da “Trindade apresentou uma zar- 
xuéla nova em dois actos Romião 4º Cu, letra hes- 
panhola de Mariano Pina Rodrigues, e musica de Rogel, musica deliciosa que lê méreceu uma 
ovação é fez um suecesso, verdadeiro. 

Nesta zarzucia ha a notar um desempénho 
excepcional por parte de toda a companhia, so- brestindo. Leont ho papel principal que € astom- 
droso de boa graça comica. 
O theatro de D. Maria qui tanto tem elev 

do à arte de representar entre nós, desmandou-se um pouco: no carnaval, indo buscar ao thestro 

  

    
  

  

  

   
  

  
  

  

  

    

  

  

        

     
  

     

  

  

       
   

  

  

| uma novidade 

  
  

do. Gymmasia. úma peça do seu reportrio ane tigo, que já este anno andou sem success algum |   

  

pelos theatros de verão, e que teve ha oito os dig anos o seu momento demomenda no Gy násio, quando, o genero à que ela pertence não ra alnda conhecido em Lilbou pelhs suas Gbras primas, como a Níniche, à Botija, 0 Bébé, o Ar- ari, as Alicçõ O thentro de D. Maria nunca, e muito, menos nas altúras artsticas à que o têm clevado a a tuial empresa, 1os reportorios gas- tos dos outros theatros, uma peça vista e revista como é a Bola de Sabão ; E a respeito do theatro de D. Maria to 

  

  

       

  d à do scal 
dão Eoyeiio Junte do teatro, o Apiso Bom amigo o sk dr, Emygdio Navarro, e foi nomeado paia Esse logar 0 df, Sousa € Vasconcellos” À nomea= $ão feita pelo sr, Thomaz Ribeiro não podia ser mais acertada. O sr Sousa € Vasconcelos é um do ma ponei aciores dramas do ni 
toriéa do seu drama dm Dugueça de Cintia, ar nro o ng primers dae 
subida llstração, de elevado criterio, e ao meimo 
dade inquebrantavel, que ha de prestar gra serviços ldranura Mama pótutza no 

E o espaço falta-mos, mas não fechar posa ehrônica sem Feitas um acontecimento importante do parlamento portuguez. Hs acontecimento fot 0 esplêndido discurso pronunciado ma. sessão de 17 do. corrente, ma discussão da resposta ao discurso da corda, pelo dr Pinheiro Chaos. Te discuri, os 

  

  

  

  

  

    

      

      

  

  is que se tem 
ontecimento em.   

  

jutiquer pariament, « muito mais O é no nosso, ônde infelizmente tão poucas vezes a eloquenciê política se eleva áquellas radiosas alturas     
  Esse discurso produziu em Lisboa, entre ami- gos e adversario profunda sensação, € tem tdo staménte todas honras dim obiecimentos 

ralo Bana de estar a arraia aecvos sonoros e de Pinheiro Chagas, que é hoje uma das mais brilhantes glorias da ssa ter. 

  

    

            

  
Gervasio Lobato, 

emp o, 

O BISPO DE VIZEU 

O fallecido. bispo de Vizeu era um caracter forte, uma, individualidade bem accemtuada: No nosso tempo, tis do due mine, ox homens são producto do meio social, que se Mes impõe cm, home dos interesse, da “mid e nuctóri 
dade de toda q gente, e até da polidez que pro- 
hibe a contradição; úle, porém, foi todhva Vida o que exigiram que fosie as suis conviações, O Seu modo de ver € sentir, O seu temperamento, Menteram-no no. seminario e elle fogtu para os ampaméntos, cingirameno padre, e não o des viaram da vocação de revolucionario, sugraram-no prelado é o prelado fot um estadista liberal de 

    

  

  

           
  

     

  

  

  
  

    
  

Famalhe as rendas de uma, opulena dloceis € ficou pobre; cercaramno de pompas e grande- as, e "não. Ucixou. de ser um homem do povo.     o a a ne 
FAVA is (co o do eo a a 
So poa 
nana Ro 
a A e q cof E 
Fa do AE a ponta romeno po o 
Peas ana Os Na a ação e pr a ns & a ear 
eg a o so 

E pia aci 
a Se 

dade: Se elle foi mau, digam-no os pobres de Vizeu; 

  

  

      
  

  

  

  

     
  

    
  

      

    
  

    

  

    

  

 



O OCCIDENTE EE 
  

  

ds por são O Christo: Era maio pelado nos alberges a indigencia do que na cadhedral favs: 

palbne esmolas: No deu paro de Eonteifo ese: Ba em Glee! afiado de E Bati 

ére e nbrou-se unicamente da alia que havi 
homem de seta esp ' 
ass ao gi deirimadas sobre O sl cao 
“no cem curecido pelos cropes do amor. 

ba! cen pelos bora Mo o cenceta 
o promo ue be Aa ape adido oibna de Viseu do tenpo, sem-oda 

gaia midi Giemohendo à due pao 
Bela o Guto do dire, acaso não servirá inhor 
bilidade db penltencia, E epi que se para” djs pa agudo Gu atari de ada tao 
jam políticos não faz mal à egreja, nem é política; 
9 mais é que elles levem para a política doutri- as é prada OQUE a fa 
gas o aos 
a nleido em sua Biiaio Der Cotar que é Ene do en Ra Lea 
vestes prelo é a pala, na dna rud 
“ões, odios, fyrannias, ruezas de razão, do Ee dado! E quê dicatm a imagem paste do 
Pi im É en, as fer des 
O noninento dalopiilo alsio levou do goes alimibotnse o das ondis qu retiram 

misto ie ag fe dar a org nec 

gs dr q 

rhebto meramente sympronmatco que foz solar 6 enfermo dem Jo Ci Mas: pondo não Lema estendeu O Bispo de Vixe dica radical? 
Pe filão de ano nação dó em pi um Sentido Jato é profundo ? Porque nosigivera nos representativos menhain estadista, ainda que 
Tequerem ne reformas vites. Precisa (que IV cormunique a nação ou que Iva tranamina O 
E ho osso aii Ui indlitrença é does aa ainda axé Rojo não houve deste sz, ua core Fere de opinião, um o de consciencia public, 
Somstimennoo als ouados & Blicçao do 
ianho, dos funeelonarios publicos, ou fzer com 

cofres do, Estado O Dráço até ão cotovelo, em Roz dê o metres até ão Honra: 
(O bigode Viu não li um estadia cos- 
dades eminentes, & quando enhuma dcisaa aqalidades lhe faliase ter-lhe-a faltado a core 
honrado e austero, aifegdado is imelhores prse 
ticas governativas e ás mais liberaes, Nos tem- Pes ae vão cirênto quis não há homem po- 
Joia SÃO paquênte fodas Us ha é polca, porfud tambem a ei é 
êeiadas Sobre a memoria do cheie do pardo Progressta não ha de pesar a aceusação deter 
contribuido para a pervei li cep nem para à degradação Ga ineliganias 

Sacerdote caridoso, estadista rigido e bem dn- 
tencionado, amigo leal, não só foi util a sua 

do que para o Tive a nobre rara coragem de Sofa e de crabalirs Engrindece-se sem dar, mandou em rali ea aa creia 
é do Estado, aeabou onde tinha. começado, na 

  

  

   

  

   

  

    

  

      
  

  
  

  

      
   

  

    

      
  

  

  

    

  

  

    

  

  

    

  

        

  

      
     

  

  

  

    
  

  

  

  

      

      

  

   

  

      
   
  

    

  

  

   
  

    

  pobreza. O unico capital que juntou foi a estima 
é O respeito que lhe tém rodeado a sepultura 
de sentidas homenagens que lhe hão de perpetuar 
O nome, 

Cntorio. mes. 
prEniE AS 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 

pm pissoa 
v 

Já em artigo anterior hstoriamos rapidamente O o E progra, é NãO dEveinoa pastar ddegare sei mos dlguma, coisa sobre a maneira como iodo aih A “erande comissão, de que filamos a pag: 
187 dO sy. volume nomeou uma comissão exe cativa, & a ella. E a alguns mais dos seus meme ae sn Sp afos que a none Pa gnt Conhece avidava, € que hoje é rande brilho altuta a 

  

  

    

  

  

  

    
          

    

mo E 
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Eae ap pe RR 
e 
a o GG 
Re 
E Squemos qui havia em Lisboa mouros tape SE 
O O Re 
RO 
po 
po a e 
a cane tenham can con 

vi 
Entra a gente porem no palacio da Exposição, pefsorm, por ma, devagar que sl, às sas al? 

lis e quando chega à ultima acha-se aturdido, 
cançado, de espirito e de corpo, offegame entré 
tanta riqueza acumulada, desejando não sair dia 
li, é não sabendo dizer, ão fim de algumas ho- 
rás o que viu, O que mais c impressionou, por- 
aque não poude examinar nada € porque são ne- dessarios 'muitos dias para atender dom algum 
cuidado ás minimas coisas que se albergam em túma só sala, 

É tudo isto reunido em poucos mexe 
trabalho não tiveram cstes homens 1 Que fa que pressa! foi wma vertigem, foi um rodopio | 
dra no Algarve, ora em Bragança, ora em Villa 
do. Conde, ora em Guimará a 
Aqui reluctancia de um cabido, alem suspeitas 
de umas freiras, noutra parte indillerença d'uma 
corporação, d'um particular; e foi necessario 
vencer as Fecusas, desfazer as duvidas, Tenir os 
atriãos, para ao Cabo de. tantos esferços, nos. apresentarem um conjuncto, que póde ter Iacu- 
nas, pode apresentar irregularidades, defeitos sé quiere, mas attesta muita vontade £ dedicação, 
& honra “o. paiz é 0s homens que. o emprehen- 
deram. 

Nôs não sabemos tirar o louvor à quem o 
merece, porisso. o nome do sr, Dellim Guedes, 

pic demais a mais a sendo victima da sua de- cação, dos srs, Vilhena Barbosa, des, Filippe 
Simões, Aragão, Sousa Viterbo, Fonstca, Monteiro, Basto, Fernândo Palha, é ouros que nos perdos. 
rão q ommissão, merecem os nossos agead 
mentos e os da. nação, sentindo só que à a! 
Sade “que a. alguns: teibutamos nos prenda um Pouco a penna.. a 

Por fim o páiz, Como succede quasi sempre, 
acabou, ainda que tarde, a compreender o al. cance úeste emprehendimento, e já. depois de 
aberta a exposição se tem recebido alguns arti- 

     

           
  

  

      

        

  

   

  

      

  

  

    

  

  

  

     
         

      

  

  

  

     

  

  

  

  

  

sto e a demora na impressão do catalogo, de-   

ja á pressa é data fatal com 

  

é a exposição      
  

aberta, deverão determinar de certo a pro- 
crastinação do seu encerramento, para uma época. 
mais  rémota, afim de se poderem colher dielia 
todos os resultados desejados e augurados. 

vir 
Entermeiando a história com a descripção, 

vamos hoje paténtear em gravura aos nossos ei. 
tores duas formosas peças. 

“Antes por conveniência photographica, do que 
por conveniencia archeologica, Laurent copiou 
os dois objectos juntamente, “sem reparar que 
cada um er de sua proveniencia diferente, Bor 
ésse motivo preparada a gravura, antes da aber- 
tura da exposição, apresenta a mesma irregula- 
sidade. 

O calix, que se pode ver na sala—G— 
draça xxtl, onde tem 0 nº 5 — é de prata dou- 

dá, Mede de altura total oãss, À base é lar 
ga, apresentando na projecção horisontal uma 
figura hexagonal cujas faces são quebradas por 
molduras salientes que lhe fszem.alfectar a. 
forma proximamente cireular. É muito ornada, 
de trabalho delicado de. buril, tendo cm cadá 
painel certas figuras em baixo relevo, que com 
às do pé, que sobre clla se ergue, representam 
varias scenas do nascimento « paixão de Christo. 

O pé é na sua solidez, bem como às janelas 
e portas das egrejas gothicas, coberto de orna- 
tos deste genero, que 0 tornam de uma leveza 
e gaga bellisimas. 

Sobre elle está a copa, á roda de cujo bordo 
se lê à seguinte inseripeão : Sawratis Ac 
23 Cuixeat Inferiormente É legenda ha seis 
chos, contendo cada um dois apostolos em baixo 
relevo. Pendem da sua parte inferior e dos in- 
tervalos dos nichos sendos tintinabulos. 
aco irabalho arásio é aprimorado é dos fins 

jo xv seculo, principios do xvt, havendo perten- cido do cmi dE Cro de Thomas 1 
atena (mesma. vidraça n.º 27) é tambem de prata! dourada, tendo ho centro, em baixo relevo, 

à imagem de um sinto, é na ória o letreiro Avi. 
Maya PRESA GRACYA DON. Tem no re 
divisa da ordem de S, Domingos. O 
tro é de amar. É trabalho do mesmo tempo do 

São da galeria da Ajuda estas duas peças, na ual e ntonira também a famosa. custodia dos 
feronymos ! (mesma vidraça n.º 1), pertencendo 
como esta dos bens da corda e ram espostas 
com outros artigos por sua magestade el 
sr Do Lain O E 

(onteia, R 
Ge SA, 

PALACIO DO GOVERNO 
DE MOÇAMBIQUE 

Quem desembarca em Moçambique, na ponte caes que avança. pelo mar dentro, descobre logo Em frânte um dos sítios mais apracívis de to atidade, e decerto o mais frequentado nas tar” des e mes calmosas. Uma bonita praça ajardinada, tendo no centro um elegante Coreto, onde duas vezes por semana toca uia Danda regimental, serve como que de vestibulo é ilha, Ao fundo trguesse 0 vás pre 
Jaci, que serve de habitação dos governadores gerads te 4 sua “esquerdo, fneamo sobre O porto, Alfandega, Ena pr porço sobre uma Assentos de pedra. O palacio “os governadores de conhécido vulgarmente pela denomyi 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

   

  

  

  

  

  

nsã muralha guarnecida dé. 

    

  

    

  

regido capitão general, Balthazse do Lago que Se estendeu desde doi o clio de 8 icandico X cas “de todo réconsinido e ampliado, aprope dois para residencia. do capitão geleril é hos. pedagem dos viceeis da India na sia passagem 
Ca 1 jzse vulgarmente que à nomeação daquele benemerito varão ora Um exito político e deem poa it porque em Cinco oie Gu qué o mandasse Fender, ofereceu para obter esta graça, todos os seriços Fios & Bs que inda pede fzer fia de Mocambie, a provo a mapetade: 

a pode porém donsegui até que, desenga nado é victima de tal persistência, acabou seus dias. Depois que de todo perdem sperança de 

  

  

  

  

  

  

       
  

    
    

Vad vol a pag 187, 

    

a apoia-se para à banda do »



o occr: 
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a patria por que aih 
melhor go pero 
RO de Beneficiar 6 páiz : GE 

  

  

    

é s60 laio de 
corda O pelo 
dorrdo capitão 

  

     do Lago. Orde- now elle tamo Dem a faro do hospital da Misericondia, 
duas enferma 

  

  

tuir o cegrejade Mus- 

  

esta, um 
mar ligade y    

  

pois” tudo, aos 
tes, coma ob gagão de faze 
Fem a festa da as Senhora, que: por se invocar da Conceição, a declarou! Padroeira da Provincia, Além d'estas obras, terminon 0 arsenal da ma- vinha; reou escolas, primarias e de pilotagem, 
para, ênsino da mocidade mandou constru cal 
Eav'para as camaras de algumas vilas, dotando-as conk muitas terras que estavam em commisio; brigou os moradores á cultura do algodão é maniioea, indo ele. mesmo, como sênádo, no 
ahno de , assistir á sementeira ; é finalmente melhorou. todis as vilas da provin 
Ames de dessrevermos o palacio digamos mais duas palavras que completem o rettato do grande valo Mistorgo que 0 fundou ; Balthazar Manuel Pereira do Lago é inda hoje 

  

  

      

  

  

  

  

   

AFRICA PORTUGUEZA 

  

Patacio DO Goverxo DE MOÇAMBIQUE (Segundo uma: pictographt) 

famoso por mutas cireumetanc'as e particulário 
dades; &, se bem que dele se fallo mais pelo medo quê infundiu nos seus governados, do que | Pelo amor que lhe tinham, não podem comido | Negar os habitantes da. provincia, os. benclcios 
Blhente, fez do páiz. “Tão senhor da sua vontade, como decisivo em seus mandados, não admitia telenão alguna ds 
sudo ordens são Claras &Rerminadieo mas um 
diciglu ao governador de Inhambane, por, deste da resolta que 08 mouros daquela vila ten- táram contra 05 portuguezes ;. por quanto, res- 
pondendo à um olhcio em que se lhe participava 

  

  

  

  

       
EXPLORAÇÃO DO POLO ARGTICO 

E a 
as Nãon 

pe des fara 
ja Dare oca 

sa 

   

   

   egualguilaredi 

E pe dade “aos das 

  

gilccramara ig o 
ade sládo 
  é gigante tes 
o uma suspen- 
são! E 
Voltemos p 

pro da nossa epigraphe, O palagio “de” 8. 

    

      

das veces modilicações. que tem experimentado, conserva ainda, uma dia feição momastiea, como. por exemplo, no        pateo interior cercado. de arcarias por tres la- 
dos, e que deveu ser o claustro dos religiosos. 
A quaria face do pareo É oceupada por uma 
dupla escada. de dois lances, que conduz ás salas. 
do andar nobre; Sobre a porta principal que 
no alto da escadaria abre. para as salas, vê-se 
um frontão triangular, emimoldurando uma obra. 
de esculptura grosseira de pedra, representando. 
um barril disposto horisontalmente, sobrepujado. 
por um galo e yarios outros aecessorios, que fo- 
ram cenamente uma allegoria, mas que ninguem. 
hoje sabe já decifrar. 

Às salas do primeiro andas, que occupam prin- 
cipalmente a frente do edificio, são amplas, não 

  

  

  

  

  

  

O engenheiro . W. Maio 
O vacim JANNETTE PRESO ENTRE O GELO 
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std   A divisão interi 
e a, havendo capacidade 

para numerosa familia, ajudantes d'ordens, crea- 
dos é hospedes, tanto no andar nobre como no 
rez do chão. AS alfáias e mobilias são regulares 

   

       ci o tendo contudo à harmonia ge 
ordédns & ressentindo-se pelo contrário, de uma   grande diversidade de prôveiência e ds var 
“Oia noi ittrna onde e recaliem as ara setas ie Gai io Reco Abu es fabitantes do, palacio e muitos di fia duramte todo 6 ano, Dois airosog micantes dizr A pi do ii dom ando al Boo a cidade e a ha toda, oferece uh ma: Enio Dai se descobrem no sul, a de dai tica pontada bajona, Eoberca! de moving anca é Chose Su proximas; de TEM, O extenso Norisonte de q Ra asas de & io Louca de 

Base ao mognílico! pharol de ls fxh o norte, a ponta da Cabacela pequena, hordâda. de ro* 
su ion ia ne ao é dh 
da Cabdeeira, ado. Mussurl € Lumbo, tom os e DR edi pa as da Maibana, é as motas nadas a Meta o Bis que são excelentes conhecenças para o vijante e demanda, aquelas paragens “ão norte do palacio de 5. Paulo ha um jar dim, ct ae ua, fora, ond cat altas 
ar outras arvores. Toda à terra que forma 
dois. meiros ao! nivel da ha, foi trazida como luso” nan Que do Braz iram ouros 
pie iada Fenlidade; comparativamente Gonio Teto do solo culéreo e arênoso dah O pala de & do como eu jul, 
atom prateada ela de, ligo da aliindega tua de'S, Domingos. Co Toa al E, eo SE om im pes eu 
detecta casa da, vinvo Cartelão, e pelo norte com à ei a dra de fazendo dci 
bias, E que se Ebamou antigamente casa do Poderia elúnção do palácio [ea ua maca Gentáção, faze Com que Seja uma vivenda fre mia, dprizivel é mui sulubre 

    

  

  

    
      

  

  

  

  

  

        

       
  

  

  

      
  

  

  

  

  

Cdugusto de Castilho. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Di ANTONIO ALVES MARTINS, BISPO DE VIZEU 
Nota biographioa. 

Nasceu na Granja d'Aljá a 18 de fevereiro de 1808, filho de uma familia de proprietaios lavras doreô, Aos dezeseis annos entrou na terceira or- dem de S. Francisco da Denitencia, professando a ai de maio de 1838, estudando logo em seguida plilosophia no. colegio. do. Espíito Santo em 
Iouese' no collegio das artes, em, Coimbra, pará seguir o curso da, Universidade, Em 1848 foi ris- cado da Univeraidade, diz-se que por se mostrar lketo ao movimento liberal, continuando a cs- dudar ma, sua ordem, de que foi nomeado mer. nr, depois de entrar bo concurso par às cada 
Baraçado e pouco claro este periodo da vida do prelado até" que em 1834 foi nomeado pelo go- Verno de D. Miguel, capelão da Hragata Perla, por Ser da sua ordêm que saíam ds padres pará O serviço dos navios dó estado, Preso € proces sado em Coimbra, por. idas liberaes, [91 com dois. companheiros remettido para Vizew, onde devia ser Bilado, conseguindo todos evadirem-se escolta, proximo à Santo Antonio do: Cantaro. Depois di” varias peripecias Chegaram a Leiria, onde de apresentaram, forças Mes. Acaba 
ne Universidade, dontotando-se finalmente a 16 de lho de 1837. Em 1889 foi provido na cudei de historia e geograplia do Iyecu do Dorto E vB foi pela primeira vez eleito deputado ás cor- doendo tevindo na fui civil de go 
Passou, finda cla, a redigir o Nacional do oro. m mente no movimento ip. Sendo nomeado Tente de theologia da Universidade em 185z,mas suscitando-Se duvidas sobre. a antiguidade” que devia competirdhe, renunciou o logar foi apre- sentado conego da'Sé de Lisboa, é durante nove anos foi e deito deputado ás cor ii nomeado enfermeiro. mór do 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

   

    

  

  

  

    

    

cito no ano. seguinte bispo de Vizeu, foi confirmado no consistório de S: Matheus, sagrado êm dia de Todos os Santos, mas só erb jânciro de 1863 entrou solemnemente na ava diocese, de e tomou posse. Em 1807, tendo concorrido à Homo ao editonario de, Peito, é na ossnsão a saudação do pontlico, vendo O seu nome as- Signado no documento dela, com que não con- 

   

  

    

  

  

  condava, reclamou, por intermedia do embasa or portuguez,  foblhe dada satisfação. Em 1806 progredia na visita ao bispádo; quando: 
chao ja ore Pu ico aa E com o marquez de Sá da Bandeira, onde sede morou alguns mezes, sendo de nono chnmndo a alle em agosto de 1870, que deixou em 187m. Diahi em diante compareceu na acena polmea como par do reino. Faliceu a à do corrente mes ás É horas da manhã, na residência de Fonte no seu bispado. 

            

  

  

  

EXPLORAÇÃO PO POLO ARCTICO 
  

     
a JEANNETTE » 

Desde a idade media que por diversas causas. 
a exploração das terras circumpolares. arcticas,   tem atraido a atenção dos europeus. Os escandinavios' parece haverem” visitado o extremo norte da America desde o setulo “ou a Av estes É provavel ter-se seguido, em 1905 uma. viagem de João Vaz Core Rei capitio dani da ia Teresa, À tera do nc 

Durante os reinados de D. Alonso V. é D. o Il de Portuga, fizeram-se varias. Goncer 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

hibição de se dirigirem para os lados! da Guint É chro por lsso que à terem sido realisadas al gumas, deviam Setna direcção do oesideme: Que 
tados obriveram  ignoramobo. Depois do deseobrimento da Amer tovãs Colombo, novas tentativas se contuvarars 
as se devem. Gaspar Corte Real, lho da men- clonado João Vaz, descobrio por-1300 o: Canal é Terra do Lavrador. Fazendo segunda viagem por 1501, em que descobriu, Greenland 

     

  

  

  

  

  

    
deu-se não se sabe onde. Seu irmão Miguel fi 

  e dos dois, no que D. Manocl não  conser 
io, mandando a es clico dois navios O laeo é úue essa parte das terras do. norte, fot pelos Hebbranhosimareada nas cartas com 6 non de a o Cort Re 

“No seculo passado continuaram estas explora- g6es arieas: com o fim de procurar uma passa. em da. Europa. para às costas occidentass da mérica e orlentes da Asia; tentativas que se continuaram no. presente seculo e ds quaes ese tão ligados os nomes de Humphrey, Gilbert, de Ross Barry E do desgraçado Eram. sappafecido. estê em. 1845 as cxplorações. duplcaram de imo, aceresetmando do pemiê 

  

  

  

  

  

  

          

  

SAPATOS DE DEFUNCIO 
uu    (Continsado do 

E iam já encaminhando-se para a aleova, mas 
o cônego oppor-se, pedindo que entrassem para 
um gabineio proximo, onde so dispunha a re- 
ceher-lhes a visita. 

Não fizeram questão. 
Entraram no gabineto, que era um peque- 

nino quarto oruado com simplicidade, o qual. 
servia de casa de costura. 

Viam-so ali muitas recordações da doente ; 
o sem estojo, o cabazinho da meia, os oculos 
sobre nma mezinha, dentro do umas afloras 
Mariannas, ele. 

A mulher do more 
não podia vor aquillo, 

— Pobre senhora, era tão minha amiga ! 
Tambem uma coisa assitn, tão de repente 
E, ordem do mundo, observon 0 concgo 

E dispensando a cunbira que elle por corte- 
zia Mho offerecera, foi-se pondo 4 vontade, ti- 
tando o chaile, arrumando es ouros na sua 
mala, emfim, dando a pereeher que não fa ali 
do visita, 

O púdire franzino sobrolho, mas callou se. 
Nisto porém, notando que o merceeiro tra- 

zia umas chinellas egunes ús suás, não poudo 
conter-se. 

Galoutou logo que elle e a mulher tam ali 
“com pés de lã, iam levar rodilha para apanhar 
guardanapo. 

Dirigin-se a Antonio Dourado, o perguntou- 
lho como quem deseja ser comprehendido 

= yeiu de chinellas para não fazer hulha: 

   

   

   

  

o declarou logo quo 
    

  

    
  

= Vim: a bulha não é conveniente, 
= Do nenhuma fôrma. 
— Certamente, concordou o mercesiro. 
E porsua vez egualmente pergunton ao padre: 
—O senhor tambem trouxe as suas ?. 
O concgo olhou. para os pés, que eram por 

tal signal umas softriveis broas, o respondeu um 
tanto desorientado. 

Tambem. 
— Pois o ganhob, porque antes de sua 

reverenidissima chegar, já eu cá estava, 
E carregou muito nas ultimas palavras, dando 

de olho à mulher, 

  

    

   

  

   

  

Bla, acuil ando + 
= Nós ficamos cá esta noite, não 6 assim ? 
= Decorto ficamos cá, até Isto decidir, ros- 

pondeu o marido. 
E loyou a andacia a ponto de voltar-se para. 

o conego e perguntar-ho 
Vossa reverendissima Lambem cá fica ?... 

Tá para si ncerescent 
= Ora apanha esto pião 4 unha, 
O conego estava, entre dois fogos, qual d'elles. 

ivo, Nem caleulava que sé tornaria alvo. 
de tão certeiro fuzilar de palavras ambiguas, 
cuja intenção mem sompre se encontrava de 
momento. 

  

    
   

  

— Pico, disso alle, respondendo À pergunta 
do mereeciro, fo, repetiu, em intensãod'aquella 
alminha que acolá está penando Os seus peo- 
cados, é sempre me estava a recommendar que 
não a abandonasse na sua ultima Mora. 

sto, exolamou a mulher do mercenro, 
accreseentando:: que pela sua parto tambem fi- 
cava, por ella lhfo haver recomimendado. 

um grando sacrificio que faço, allegou 

    

   
o padro.   

= Acreditamos, disseram Os dois, 
  

  

— Fui sempre muito amigo dfesta senhora, 
= Nós tambem : era muito dada 
— Muito! 

Uma excellonto senhora, 
== Uma bella alma ! 
E como por este modo, 0 padro so conven- 

cesse do que não levava a melhor, foi-se pondo 
dis boas com elles, aguardando a uccasião pro- 
pria do tirar completa desforra, porque elle es- 
tava como. uma Dicha furiosa, como um gato 
assanhado, o se encolhia as unhas, não era 
perque The fallasso vontade de arranhar, mas 
porque no seu proprio interesso lhe convinha 
não levar as coisas à ponta da espadas 

Foi para a cosinha queixar-so à Joanna dos alrevimentos do mereeciro, mas esso desafogo 
não passou d'ahi, não chegou à casa do jantar, 
6 motos ainda ao gabinete aonde os dois espo- 
sos 56 juctanciayam com muita ufania de la- 
“verem posto ns coisas no seu logar, e obrigado 
9, Budro à tratos como do poloneia a po- 
on 
Essa noito foi passada sem nenhum inci- 

dente, não querendo mencionar o que so dem 
com a mulher do merceciro, que tres vezes 
acordou, julgando vêr a moria á cabeceir 

Por mais que o sr. Antonio Dourado a qui- 
zesse convencer, de que tomara pra morte a 
sua calva, pois que aessa noite durimira som 
olinó é sem Barr 

Togo de manhã vein o medico. 
Todos so precipitaram sobre elle. 
— Então que lho páreee, doutor 
Antonio Dourado foi mais longo + 
Melteu-lho o braço é levon-o para o quintal 

sob o protesto de lhe dar uma palavrinha ; 
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vivo a procura dos restos diaquelo e durarhta RR a esse duplo fim, É notablsima a viagem do, ca- pião Alue-Clre de 1850 Ja Eae Que encon Frando a passagem fez Peconhecor que não: era api pista sn loraç ões depois mudará de iaato, dirigindo-se q reconhicer o. grande mar. pole, JE avisado por MaeiGlures é terão o polo De Todas Catia preco a na gua vcs lo a de Mac-Climoch, Mennedy, ostra dos inlezes a recente do celebre professor inlandez Nordens- RE O irao e, pag: 8 em int, O noso ter 
REVER rode To Eca 0,8 dae Gordon Bennea, relva empre je por Sia conta uma, csplotação areia; Bar 

mudou, o nome para Jemmeti, 0. qual já ames 
disso tinha prestado. grandes serviços no! norte. sob o múmia de aa O navio é um jacht de 250 toneladas, cons- do especialmente para o serviço are, Pros ão dé joe Cota o para auighentr Emis É sua FObNcia confie: Gabo o foscado de coupo da America, afim de Enc Em 6 Franeiseo 101 de novo toalihente ex rindo, provido de todo neces e a unia uamnição escolhida, à 
tar po ide cb GIL TO ceu cuando oi contado ao fenento di acimada dos Estados Unidos; ei Jorge JW. De Long que, achosa- gravura represa, levando RR Cn o Carlos W: Ghipo tambem da armada do etado, como segundo Ludo Ni, Danenhawer,o machista Jorge N Belvile igualmente representado. na ER O Dano MAR ane pa Sasionomo é matuialita Rá Le Newcomb d oe ON e do ga o Gai a 
Collins, e o piloo dos gelos W. Dunbar, tam- 

A O de ju dobro, a desielta datia de 5. Franciseb e à 3 de setembro fi vista por um vapor baleiro (o Ste” Brabro) na dineeção da teia de Wiangel à à de sclêmbro é a 45º por RC a ao Ra ara ud AS Dio Cro pe oa expedição. São se receberam outras até, o ve- HÃO de tio. O, povaio ldbs! Enadoe-nidos qaadDU. EnÃO Gabi par O Hóre o Cori de procura, « no ano imediato  iliace e oPdgers que apesar de baverem penetraão as mais als fts, voltaram sem lerem rez olho esclarecimento! algum, Porém a 27 de ee a ce ole 
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UMA PAISAGEM DO NINHO 
Qualáro do Bliva Porto 

Veja-se 0 arigo— Saldo de Quadros— do nu- 
mero antecedente   

PUBLICAÇÕES 
Reçebemos e agradecemos: 
Taavições. PoruLAES PORTUGUIZAS (materiaes para à clinograplia. de Portugal molologias Eantos, ts, Gatimes superstições, proverbios, jo go int, onto ondas e Eradifes pens o uso pais). VI O) lobihomen; VI Siperstt ões pópulre (varia; 1.048 iras encantídas; or /Z. Consiglicri Pedroso, Porto, —- Imprensa Emei 19 us dos Payadodros=8 e de 18, 19 € 17 paginas, Estes tres facicu- Jos formam às ulúmas publicações que o ilustre professor do curso superior de letras tem dado A luz, para. coligir quinto possível, € emquanto não desapparecem de todo as tradições popula. 

Feio. noso Paz que sb de saco Em rato teem 
Guriosd, Desde à primeira tentativa de Garrett 
tos annos ficou quasi como que singular, segu ram-se às de Esto da Veigt, e mais môder meme as dos àrs, “Thcophilo Braga, Adolpho Coelho é Consigicri Pedioso que tecm levado mais longe à escavação, nomeadamente os dois ultimos, À Hespanha. cômo a. pouço dissemos; estáenos muito quem meste porto “e Os nOss08 trabalhadores infitigaveis teem despertado a ut tênção, publica pará este amo, conseguindo que umá pleinde de homens tos É mancabos chaos de vila se lançassem a fazer pesquizas e com- 
pleiar com elias este precioso thesouro cethno- Erapico. Os trabalhos do lustre professor são Hmportantstimos e como taés teent merecido à attênção da Europa cult. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

AS ARTES PORTUGUIZAS NO securO nx ou bre- es considerações sobre o seu estado, causas € remédios do mesmo, por Cálfredo Elviro. dos Santo, restytero”. Traga, Arpographia x Sitana, 4 Rute Seia de Sonia, “Rhode 4 paginas É Nite opúsculo ha duas partes “a atênder: a exposição geral do assumpto, cuja 
doutrina se nos apresenta tratada sériamente, jul- gando o avetor com erherio o que fomos e o que Somos em relação. á ate, apresentando alvites rasoaveis e à que por mais de uma vez nos te- mos referido, O auctor faz-nos, por esquecimento de certo à instiga de não nei o nosso pe 
Sê cita como advogundo aerualmente a Casa das artes em Portugal, quando alguns dos que refere, apenas a tem prejudicado Servindo se'de lichéê eSrangsiros, a0 passo. que nosso, não só em todas ns decasiões opportunas advoga aquela Gxusa, mas todos os dias lucia valem 

  

  

  

  

  

  

      
  

— Falle-me com franqueza, doutor, ella morre 
ou ella vive? 

Morre, se por estas oito horas so lhe re- 
petir o ataque. 
=E não sé repetindo? 

  

  

— Vive, 
— Nas é natural que se repita? 
— Naturalissirmo. 
O merceciro fez uma cara de Pascoa ao Do- 

minigo o exclamou 
— Coitada! 
O doutor disse: 
—A selencia ha de fazer o seu dever. 
Mais nada. 
Antonio Dourado foi: pôr de aviso a mulher, 

para que estivesse bem álerta por aquelias oito 
doras mais chegidas, om que se havia de de- 
oidir q campanha. 

Ao mesmo tempo, O concgo conferenciava. 
com à Joaúnia. 

  

  

Quo diziam ellos? 
O diabo o salio, 
Neaquella. casa. eram: tudo mystorios, intri-   

gas, segredinhos, Andavam pelos cantos co- 
ndo cm voz Daixa. 

Olhavam uns para os outros desconfiadamen- 
te, eevilavam-se 0 muis possivel, como se tives-. 
“sem modo de quo à propria sombra os trahisso, 

Do quo meios se pensava era da doente, es- 
tava para ali como genero avariado pejando o 
armazem. 

Ninguem dava dez réis por ella, 
tava a decidir, o quanto mais dep 
puxando, melhor para elles (odos, que ao mé- 
nos firavam dtali o sen 

Quando vinha alguma pessoa do fóra, é que 
se chegavam à doente, é lhe compunham a 

    

  

  

      

  
  roupa, é se mostravam muito caritativos e cui 

dadosos de que lhe não faltasso nada. 
O quarteto desempenhava então, com todo o 

xellnco relevo do grande hypoerisia, uma sosha. 
digna de Moliêre. 

Antonlo Dourado, de relogio em punho, con- 
taya. 05 minutos a'aquellas oito horas fitaes. 

A mulher bavia-sé instalado á cabeceira da 
enforima. 

Elle ja de quando em quando & porta da 
alcova é perguntava: 

— Que tal? 
Na mesma. 

E sempro na mesma 
“Antonio Dourado, fazia um gesto de impa- 

ciencia, e consultava o relogio. 
Ainda faltavam cinco horas, trinta e cinco 

minutos e vinte o dois segundos o meio. 
Com a fortuna, estava em agarrada à vi 

dem pegada ao mundo ! 
Mas cile não podia estar ali até que se deci- 

disse aquela contenda entre a vida e a morte. 
Tinha de dar as suas voltas, do tratar dos 

seus ségocios, 
— Vae filho, yo que eu cá fico. 
Mas olha lá, cuidado com elles, cuidado, 

não surripiem por ahi alguma coisa, olha que 
à chave da commoda nondo so guarda o di- 
nheiro, está na mozinha da cabeeeira, onviste?! 

— Vae descansado, homem, vae. 
= Togo quo ella fecho o olho deita-lhe a 

unha, € monidu-mo chamar, não o esqueças, 
— Yao descansado. 
E a mulher accentuava estas palavras com 

tal fastão, como se quizesso dizer-lhe, que não. 
ensinasso o Padro Nosso ao vigario. 

Antonio Dourado poz o chapéu é fol-se, 

    

  

      

         

  

  
O conego veiu chamao à escada. 
Já tinha feito algumas despezas, é desejava 

saber em que lei vivia. À doente tinha (udo fe-. chado, é por suu parte o pádre não desejava. 
que io pozessem rabos do palha. 

— Como ha de ser isto do dinhclxo? pergun- 
tava alle 

— Isso 6 lá comsigo respondia-lhe o merceeiro. 
— Nada, essa responsabilidade não à tomo ou. 
— Então o que veiu cá fazer ? 

Eu vim porque mo chamaram, 
— Pois quem o chamou, que lhe pogue, 6 

oa, é muito hou ! E e 
O concgo não gostou da resposta. Achon-n 

grosseira & hrusca. 
— Que le pague?! O senhor não está fal- lando com o aguadeiro da casa. 
Como allerassem tim ponco a voz, aiinlher do 

merceciro veiu & escada indagar do sucedido. Foi coimo quem deita um pucaro d'agua má forvura, Cuidaram os dois que ella tráeia ale guma notícia, e pondo de parte os sous 4 gravos, perguntaram a um tempo, com ancia desesperada, so o ataque so repetir. — Ainda não. 
Ào contrario a mulhor do merceciro asd moi que à doente estava mais socegudinha. Ainda não ja d'esta, querem vêr?! Faltavam apenas duas horas, quarenta e tres minutos é vinto e sete segundos! 
O relogio do merceeiro era um chronbmetro 

 regulava pelo Dalão, 
O concgo assoprava de desespero, =— Se eila, ao menos fallasso, dizia ello entre dentes, ei te contaria um conto, meu tendeiro 

de má morto, 
(Conta) 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

   

Levre Basros, 
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mente por ella com o exemplo e com o seu ca- 
rácter essencialmente portuguez. À outra parte 
a considerar é com relação à religião, que, se no 
que se refere à distincção entre O que à arte re- 
cebeu do catholicismo e do protestantismo nos 
acha de opinião conforme, não podemos concordar 
no papel que o auctor attribue ds ordens religiosas. 
no progresso. das ciencias e artes, Até certo 
tempo elias foram a guarda e depos 
tradições da antiguidade, mas depois né 

  

  

     
       

[ps 

  

muitos instrumentos e materiaes fosseis, pelo que 
obtivera devido premio. Nesta obra, é fundado, 
metes descobrimentos, o illustre argentino: póz 

à existencia do homem no periodo qua- na bacia do Prata, chegando a aventurar a ousada these de que o Romem americano é ori- 
ginario da propria Câmerica. O sr. dr. Macedo analysando “os. trabalhos. Paquelle. naturalista e 
chamando á colleeção todos os modernos traba 
lhos dos anthropologos e archeologos da prebis-| 

  

  

   

SALAO DE QUADROS 

  

escripta por diversos escriptores, concluiu agora & Sel primeiro. volume” com Um fnsciculg de 
cerca dE 106 pag, em que colaboram Leite Bas- 
tos, Tricoche & Cacoley, Julio Cesar Machado & Dr. Baláyo 

  

saído Uienepéicaea aiio 0 cao Da ERAS ea a ICS e ue 
  

    

    

    

senão 'entorpecer o progresso e desinvolvimento 
com Os travezes da censura, dá inquisição por 
muitos outros modos assaz conhecidos. A Su exineção podia Sêr mais bém feita, mas agora. 

  

os e End STE 
de 48 pag. Este poemeto de que se tiraram 36 

emacs, pi quo o 
de as cinco primeiras, apresen! té a ) pa no ão qu 
feliz n'este poemeto, mas isto parece que foi azar 

Borges do 
       

  

    

  

   

O mosis quirenvando AS civiisações paes 
HISTORIÇAS NA AMERICA, rAÇOS de uma Impressão 
scientifica, pelo Ferraz de Macedo, Liso Bo lmpisa cional 6 fans de do pa 
= Este oppusculo, como o auctoradvêrte & como. 

: “lo seu contheudo se deprehende, é uma synthest 
das observações e estudos de Florentino, Ame- 

juães deu à luz sob o título deb ape 

  

    

  

   o homem no Prata, dois volumes pu-, 
ados em 1880- 81, com 673 gravuras, depois. 

tora, segue deneriminadamenre as thgorias de Dar- 
“in é de todos aquelles que militam ao seu lado. Parece-nos porem que às vezes, quando se refere 
à De Quatrefages, Guja sciencia profunda e vista 
penetrante todo 6 mundo. scientfico. respeita, dinda quando delle discorda, usa de uma ou 
outra expressão ménos corda, qui, certamente por inadvertencia deixaria escapar. 

   

O) muoLonantexto na Estrada e Punho ne 
BATURITÉ (AO (ARIRY, E OS; AÇUDES, DA PROVINCIA 
bo Centá, pelos engenheiros Amarilio de Vascon- PE pas a ARA pu R 
zéta do Norte, rua Senador Pompéu, 106; 1881. Re Rae de IP Tt papo Neue duna da 
auetorés prócurdm mostrár a conveniência para aquella. provincia” do império nosso irmão, da 
obra indicada, erde outras de maxima i 
cia “para o fituro dclia, resumindo. dep 
exposição dos planos é calculos à cilas refcren- 
tes às nbecsidades da província nestes, dois | pontos: o prolongamento gradual das suas êstra-. 
pre de ferro; ao, du 19 manero e pequenos açudes: com às quaos julgam se s 
varão eluios:terives! das “sebcas, € se feril- 
Sar o. solo da provincia. (Deve merecer à attenção dos seus conterrancos: 
a exposição dos dois Engenheiros. 

   

  

  

  

           

      
  

  Cumoxica Monta, Revista Crítica ilustrada, 
Empreza Literaria dê Lisboa, elitora:     
blicação destinada a, fizer à crities do tempo, ta pit |) 

Va arzA gt Do Mano — Quo do Ba Pat, comodo pl dt Ma rage ess do nho cr 

   
Explicação do enigma do numero antecedente: 
Gavallo corrente sepultura aberta. 
  

Rostrvados todos os direitos do propricdado, 
| ittoraria o artística 
  

1885, LALLEMANT FREnIS, Tive. LAs0OA 
6x Mm da Thesouro Velho, 6     

    

deter apresentado na Exposição de Paris, em 1878, 

ALMANAGH JULUSTRADO DO OCOIDENTE es 
PARA 1882 

  

uma completa novidade. 
PREÇO EM LISBOA, 240 REIS 3 

Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes 
dlesta empreza, 

Para às 

  

estampilhas á Empreza do Occidente,ria do Loreto, 43 

' 

Feição PARA PontuaaL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Pusticano peLA Empreza po OCCIDENTE 

*Mstrado com mais do 50 gravura potogatas e ma ndo capa em chrono yhogaphia 
É o almanach mais elegante que Se tem publicado ci Portugal, e é | 

envia-se pelo correio a quem rementer 265 réis em. 

ARVONIA 
“| GIL VAZ 

Anotado pelos prlcipaes e eis, 
Nlataçãs de Mp Nado 
A obra do ind aa era o top tdos. 

A VENDA, 
“EMPREZA. DO OCciDENTE 

PREÇO 500 RÉIS 
Envio para au provineias = Lisboa. À gaveo to pote: 

  

CAPAS CARTONADAS 
Pal aliam ção Dé 

OCCIDENTE. 
A Empréza do Oceiente tem é venda capas À 

| especiaes para encaderhação em separado de cada | 
um dos volumes do, Occinewrt, 1º, 24%, 39 4º 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS | 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 

    porte a quem remeiter a sua importancia em ditado oval do óreio


